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Sesta-feira' 18 de Janeiro de 1884
' ..redAl

>- Ao cidadão Hyppolito Euge- iS ccessos na lagunaê nio �oiteux, remettendo _um no-I U
;... vo titulo de sua nomeaçao para _�__

_

.

i subdelegado do districto da Nova Por· telegrammas e portanto
Um perfume refrescante pa- � Trento, titulo este em que f'li re- de um modo vago, eram já co-

ra dór de cabeça, etc. � ctificado O seu nome, no qual se nhecidos n'esta capital os factos;;.. d"AGUA INDIANA era um engano.
.. que, no começo do mez corrente,------------

Ao Exm. Sr. Dr. presidente se deram na cidade da Laguna,
da provincia, n. 25, propondo a com relação á prisão do subditoFOGÕES ECONOMICOS. nomeação de tres cidadãos para italiano Henry Repetto, que vi
os cargos de 10,2° e 3° supplen- era commissionado por uma imA maior utilidade da BDocha

� ites do subdelegado da Nova portante casa da Europa acorn-
'I'rento , panhando uma-turma de colonos

-- dos ultimamente aqui chegados
e 08 meios arbitrarios pORtOR ern

'pratica pela força publica no
ENTRADA NO DIA 16 momento da prisão do dito Re

Do Rio de Janeiro e escala-pa- petto.
.

quete nacional Rio Paraná, A estes, s_egmram-se outr�8
comm. cap. de fragata Mello f�c�()8 que e�tao a merecer a mais

e Alvim; passag.: Vicente Jo. seria attençao por parte dos po
sé de Mattos, engenheiro Ju- dere� competentes.

.

lio S. Vianna, engenheiro EIS corno uma folha do lo�ar,
Henrique Gali, João Brante A Verdade, narra o acontecido
de Carvalho e 1 criado, d. An- -

na Amelia P. Vianna, 3 filhos P�LICIEMOS A POLICI�
e um criado, Pedro Mally, Ja- «A eidade da La�un�fol thea-
cintho Pinto da Luz José tro de uma seena indigna que
Gonçalves Pereira, Fr�ncisco rev��ta. .

Luiz Elias Pelezrino Rafael N ao ha rnerncria de ter-se da­

Tosqui Jo�nni, �\ntonio Ro� do, jamai�, f�cto identico em to­
sassini Antonio Valentino da a prcvmcia , talvez.'

Guerreiro, Manoel James e Cu�npl'e, puis, que as nossas

Silva Achilles Gri Mario Joa- autoridades, desenvolvendo to

quim'Glorio, Josin'o Oliveira, da a sua actividade, castiguem
d. Maria Adelaide. Severina severamente com uma pena .1'1
(criada), João Keitrep, For- gorosa',aos autol'�s do mawr

tunato Sonsini e 1 filho, Ma- attel:taao que, aqui, temos pre
da Sonsini e 1 \ filho Derilo senciado.

Vincenzo e sua mulher, Jaco- Eis o facto, que é grave, mu�-
mo Vincenzo, Custodio José to grave.

Martins, Francisco Luiz de No paquete S. Lourenço, a­

Camargo, José AndI'é,Zoroas- qui chegado a 28 de �ezembro
tro Franklin da Cunha e 1 do anno que findou, Yew, como

cabo e suamulher. Em transit» not�eiá.mos, nm cl·esci.do n
...

umero

46 passag. e 9 immigrantss. de italianos corn destino a colo
nia Grão-Pará.-De Cadix, 46 d.-patacho no-

Acompanhava-os, na qualida-I'ueguense Einar, cap. O. A.
�e de representante de uma imHugner, tons. 156, tl'ip. 6, c.

Anno V
'"

Os autographos que nos. forem re-: <
mettidos não serão devolvidos, em- i Z
bora deixem de ser publicados. , 1;:::1

o
As publicações inedictoriaes, de- �

clnrações, editaes, annuncios, etc., <
serão recebidos até as 4 horas da ª
tarde. Noticias impoI'tantes-até as -<

7 horas.

AGUA INDIANA
Como

cosmetico e tonico não tem ri­
val.

.1.00$000

o derml do Commer'cÍQ)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.

__,_ -

ANNUNCIOS ESPECIAES H. W. FISC>N &
--_.__.._-----_._---_._---

ATTENQÃO
Rozi Ousemir a Vi a nnu roga aos cie­

vedores do sen casal. O obsequio de sa­

t isfazerern seus dahi tos , dentro do prazo
de trinta d ias, a coutar dOl data d'oste,
findo o qual. além de publ ieu r �eu, no­

mes pelas folhas d a cipita l , procederá
judicialmente contra e l les.

Desterro. l° do Janeiro dt) 1884,­
Rosa Casemira Vianna.

---------------

COLLEGIO RAMOS
Roabrio-se a 7 de Jausiro.

MENSALIDADE
Pensionistas ; " 30$000
Meio-peu-ion ista , .. 15$000

EXTERNOS
-----------------------

ELIXIR MAGICO
REMEDIO 1"'1'18 instan tanso, contra todas as DÔ' !::

c:::; RES. Cura tosses, defluxo- febre �
ii intermittente. indigestão, mal =

do figndo, etc .. etc. 3
!!!: A'VENDA ã;� EM TODAS AS PHARMACIAS

C""J� A[cnte [eral: H, W, Fison &, C; Q

ELIXIR MAGICO

IJu r so p.rimiHio......... 5$000
Dito secunoario-o convencionado,

FABRICA A VAPOR DE CAFE MOIDG
27 RUA DE JOÃO PINTO '27'

Em vista da cou t i n u ad a a l tcraçãn de
preçu do café ell) grão, () cafe I111ido
u'esta Iabr ica fica Sendo:

1 kilo.......... $800
1/2 dito........ $400

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

N.\

lOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e :, varejo, a

preços baratissunns, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão VHr pu r a crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

HOTEL YPIRANGA, EM JOINVlllE
Acha-se situado a rua d'Água, em

um predio erliflcado propriamente para
esse fim. Offerece commodes para fa m i­
lias e q u e rtos [l'>l'a uma so pessoa. O
proprieta rio. desejando bem servir os
seus ilu,ig"s, frvguezes e ao pub lico­
convi.la-ns .'1 visitarem o sell estal;eleci,
manto, o mais irnportu nta .de Join vi l lo,
n'este genera. Preços ru zouv aís.

REFINAÇÃO DO lEMOS --------------------------

vende a d inheir o á vista:
Assucardel"-15 ki los por .. 6$400
Dito )l 2"-15 kilo, » .. 5$800
Dito »3"-15 kilns » .. 4$600 Por est» insigniflc:Jllte quantia,
Di to »4"-15 kilos » .. 4$300 yen!l,'-:,e urn bom piano para estudo:

li" .
. .--' - o - Nestu Lyp.rse i nform a...!..Ül barr-icas, a {linha!!'" de c-ut !(lo; _

_. _

,fur-se-ha 1$500 rs. de desconto.
\

�--������-�-������

ATTENQÃO!
O abaixo a�:signado,l'etil'ando-so para

fóra da PYOVillCiil, por m()tivo de [Üoles-
REPARrrlçÃÚ'DA POLICIA

'.
tia na familia, vende seu bem afregue- EXPEDIENTE DA SECRETARIA Izi\do estdbelecimento de compdol'ia�; "

qU,:)lll pretender rlirija-se á rua dn João Dia 16 de ;JaneiyoPi:ltil,n. 16 -ll1anoel Joaquim .Ma-I A' t d th
.

dei?·a.
,

O ll1RpeC or a . e,$OUral'la

-., . ..",
.

. de Fazenda, l'emettendl) a contaUOMPLETO SOH.TIM�"N rODE da despeza feita com () experli-MOVEIS ente d'esta repartição, no de-11 nUA DO PRINCIPE 11 curso do mez proximo passado,:1.iU!%,3 Mobilia§ e requiRitando o I'espectivo pa-
JOÃO 1mUER I gamento. !

Num. 15

c.
POLICIA DO POR'rO

sal. portante casa na Europa, que se

encarrega de agenciar·e trans­

portal' culonos, o sr. Hemy Re­
petto, :mbdito italiano que, lHt

noute de 31 dt) referido mez de
DezembJ'o, foi victima da insu­

h()l'dinaçàn,ousadia e atrevimen­
to de dous guardas policiaes do
destacamellto estacionado nesta
ciflade.

SAHIDA NO DIA 16

Pa.ra Montevidéu e escala-pa­
quete naci()I1al Rio Par'aná,
COlJlm. Cl1p. ele fragata Mello
e Alvimi pas8ag.: Luiz Pinto
de Faria, G. King MOllrel e

ManoelCandidoFerreira Braz.
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E' o caso que, recolhend )-He B articulação do pollegar direito.1 envolvidos agentes da força pU-I
de fundos, na parte relativa á

o sr. Repetto ao hotel, onde a- Ora, quando carecemos tanto blica. praia do Menino Deus, para edi­
chave-se hosperlado, foi de re- da immigração, quando nos in- As autoridades da Laguna sào ficar-se um mercado ou outra

pente acommettid» por aquelles teressamos por ena, o p .ssivel, dignas de tudo o louvor pelas qualquer obra que mais conve­
dons guardas. que, dund i-lhe quando, na côrte, mesmo, já e-I providencias justas e acertadas nha á provincia. Ficando pOT' ef­
voz de prisâ -, atiravam-n'o por xisto fundada uma associação.] que irnmediatamente tomaram. feito d'esta obra o trapiche da

terra, esbordoavarn-n'o e até o tendo por fim promover todas as O negocio acha-se agora affe- praça substituída por un.a rua.

feriram com golpes de sabre. commodidades, vantagens e be- cto aos poderes couipetentes, Obriga-se a fazer sobre esta-

Ao mesmo tempo que prati- nefícios aCB iiumigrantes, vê�'-se I cuja palavra authorisada de cer·- cas 100
. palmos de trapiche,'

cavam esse .acto de braoura e, aqui na Laguna d 'UR policiaes, Ito não se fará esperar. guardando a ordem da construe-

auxiliados pelo preto, Iiberto, de que mais sã» dous bandidos, I -----.-- ção do actual. Como indemnisa-
nome Miguel bixiga, saccavam procederem do modo porque dei-I PRUJECTO IMPORTAWrE ção, pede apenas que the sejam
do bolso da victima de sua sa- xamos dit», é realmente para I O activo e emprehendedor sr. concedidos pm' aforamento per-
nba brutal um,'!' carteira com di- as nossas autoridades tornarem Joâo do Prado Lemus, nego.i- petuo os mestrias terrenos de que
nheiro e diversos papeis, alguns na maior �om;ideração esse f�1- ante d'esta praça, segundo o que trata a petição e resultarem da
delles de importaucia. ?to c�'imin()so, :8se . attent�dl) I viUJo� no expediente da presi- obra, que propõe-se fazer em 7

Uma vez feita a violencia es- inaudito e providonciarem, un- i
dencia publicado hontem, re- annos. »

tupida á liberdade do SI'. He- mediatamente, de modo pl'om- i quereu o seguinte: A grande importancia d'este

perto, levuram-n'o ainda, até á pto, efficaz e enérgico. I « lo - Atterrar á sua custa projecto salta aos olh IS á sim-

cadêa, onde recolheraru-n'o pl'e- Consta-nos que o facti) já es- i os terrenos alagadiços da praia pies leitura do que acima está
so ! tá affecto ao sr. dr. juiz muni-I do Menino Deus, começando um escripto.

Momentos dep.iis em elIe ti- cipal do termo. I caes, para supportar () atterro , Trata-se, nada mais e nada
rad . d'ali, porque, apresentan- Esperamos que s. s. seja. in- i na direcção dos fundos das ulti-j menos, que de dar mais vastas

do-se G sr , Hugo von Franken- cançavel em promover as dili-I mas casas da direita da rua de I proporções á nossa capital, es­
berg, empregado do 81'. Alexan- gencias precisas para rápida, I

João Pinto e terminand J em nm

I
tendendo-se-apara o lado tio mar,

dre Mars hiler Hyarup, agente conclusão do processo, afim de, : ponto da «Toca), de fórma que e aproveitando assim essa gran­
da Grão-Pará, n'esta cidade, e quanto antes, expiarem os de-lo mesmo cues seja feito guardan- de area-do fim da rna de João
ao qual viéra recommendado o linquentes a enormidade de seu i do o alinhamento d'aquella rua; Pinto á, r.rilca-para n'ella se edi­
sr. Repetto, e vendo o misero delicto. I 2o-F1azer tambern á sua custa ficar, II que importará incontes­
estado em que este se achava,' Chamamos também a atten-] o atterro correspoudente a 2 qua- tavelmente em um melhoramen­
carecendo de promptos medica- çào do exm. sr. dr. presidente+dras de frente com 28m de fundo to de incalculáveis resultados.

ment.is, responsabilisou-se por da provincia e do sr. dr. chefe I entre a rua da.Conceição e a praia O governo da provincia man-

elle para com (JS guardas. de policia! pam que vejam de I do Mercado, ala e a 2a entre dou ouvir' a camara municipal.
Chegado o f�,cto ao � .nheci- que força é a policia en�al'.I'ega- i

o extrell�0 n:lrte da mesma praia A illustre edilidade, compe-
mento da autoridade p-ilioial.es- da da ordem c tranquilli-Iade e a rua I'rajano, começando dos netrando-se do alcance d'este
ta procedeu irnmediatamente a publica da Laguna. caes alli existentes para o mar, projecto, deve n'elle reflectir

corpo de delicto no offeudido, Provideueius, provideucias.»] edificando n'estas quadras, por maduramente e dar urna solução
mandou recolher á prisão (IS sua ou p.ir conta alheia duas capaz de abrir válvulas a este

guardas criminosos e o seu cnm-I Sabemos que o digno agente ruas de casas de conformidade grande commettimento.

parsa, o Miguel biziqa; e entre-Ii consular d'Italia n'esta cidade, com as plantas que junta; Trata-se de uma obra de ma­

gou-se a outras diligencias. sr. José ;\ gostinho Demaria, at- 3 =-Fazer á sua custa o atterro gnos resultados, e qne, si não é
O estttdo d.o sr. Repetto é h�md.end'J ás I'eClaI�açõ.e,:S do of- e, prulongame�tu do actual ca�s I de 11l1�tas dif'fi�llldades em sua

grave, gravisslmo. ! tendIdo, representara Ja an go- d alfandegu,'ate () ligar denorm-, execuçao, necessita comtudo do
Dizem 08 medicos que eUe fi-- I verno provincial) dentro da 01'- nado «Ponta Alegre»). emprego de valiosbs capitaes

cará talvez aleijado de uma das I bita de sen� devereb e em ter-
i ,4°.-0briga-�e a �eder á p1'O- para S�l' levada a c':.l,bo.

mã'!s, onde recebeu um grande! mos convementes, BI)bre esses! Vll1Cla dos terrenos resultantes ReflIcta a camal'ct e resolva.

fer�mento na tereeira phalange: ados c!'imino�;}s em que eHtão! d'esta obra 30m de frente e 30

Ji'OY �;:x.."'I�tí':;rn(r; TIC I que se entrelaçavam;prodllzia uma ob- taes situações difficeis, nào é facit en-
i voltar, calou-se em si a voz que até ali

J.;, \},��I;,,-,&,�; & ,£J,.}'ijJ., ,scuridade pl'ofunda. ! contraI' as palavras que se desejam.
I
cantava?

�--

.

-.------

Esperava, mas em vão, que a brisa: Ao espirita de Maria occorreu uma -Sim, minha senhora.
XAVIER DE MONl EPIN nocturna, attenuasse o fogo ardente banalidade que ella aproveitou á falta J -Porque?

que the laVl'a va no cerebro. de melhor, dizendo: -A dôr qnebrou as cordas da minha
Subitamente pareceu-lhe que uma -Que linda noite! pobre lyra.

fórma branca deslisava a passos lentos ·-Uma noite da Italia, respondeu Maria baixou os olhos, arfava-lhe o

sobre o solo, e vinha ao sen 'encontro. Paulo. seio com grande violencia.
Parou e a fórma branca avançou alguns Seguio-se um novo silencio. Havia porém o que quer que fosse ele
passos ainda. Então Paulo rec.onhec'eu Ao cabo de um minuto, a sra. de La- mais poderoso qne a sua vontade, que
Maria. garde proseguio: a forçava a proseguir na senda perigosa
Era fortuito o encontro dos dois jo- -Para sentir todo o encanto de uma em que se aventurára.

I vens;
achavam-se em face urn do ontro, IlQite assim, é necessario ser poeta. -E nnnca mais fez versos? pergun-

e, sem uma affectação ridicula, era-lhes -E quem o não é, mesmo máo grado tou ella.

VI ' impossivel evitarem-se. -

sen, em presença dos explendidos .es.pe- ,.P::u1l0 hesil f'\..U, mas passado um so-

I Começaram pois a caminhar ao laJo ctaculos da natureza.
. gundo de rellexã(), respondeu:

Da infillBncia da lua sobre o amor um do ontro, e Maria �pre.sson um
I -Se a memoria mé n[tO falta, pare- -Sim, uI?Çl. yez só.

,

'. '
"

,. pOllCO o passo para samr da alea ce-me que o sr. Pa'íllo n'outro tempo -Quando?
Vle!,a a nOlte, uma d ,essas noites ex.- obscura e pendrar n'uma outra parte

( -

-Paraque dizer-Ih'o? Para que re-

plendldacs, el:l :lue o cen �ra um vasto do jardim onde os raios da lua brillla- I ertf�f;a�stremeceu. Era a rimeira cordal-o a mim proprio?manto azul reccl,mado de dIamantes. vam em toda a sua pHreza. I ' ," lIP ,� Estas ultimas [)alavras foram pro-Ou' I a-se � 1)el1as o gor'o'eal' anloroso ' '\ ez que Mall<\ faZIa uma a nsao ao. _v'
,

<J,,' (
,

b .\ sra. de LaO'arde estava mUlto com-I d ( nuncladas com exaltaçao.do _rouxillol �as balselras: e;o longe os
I movida. paut=b tremia como nma

passa o.
r. ".

Um suspiro abafado sahio do peito
latl\lo" clos cae� qne gual da, am o

gadO'1 creança. Nem um nem outro rompeu -Po�ta! replIcou elie. Sun, fUI poeta opprimido de Maria.
O� :1Iazes, em flor e as, r?s�s �e Bel1gal�� o silencio; estavam ambos a,gi�ados por �omo sao ,�0dos os :Jue nasctlm, sob o Paulo ouyio esse suspiro c olhou

P;"I IU;n�, am ,a .a�mospni'} a Gom �s, 8�(tS sensaçàe:,\ profundas e dulcISSJ�nas. Os l�rmoso ceu da Plovença" bel ço ,clos para ella.

e,n�I1cl�oas e�cltaates." N aquelle Li! e,:l I olhos �le ambos fitavam-se no ceu. :lOvadorey, poeta c�m� se � aos .vInte Uma lagrima, perDIa liquida e tran­
balsar,nado" n aque�le :"llenclO da n�tnl?- i Mana parou para colher um ramo �nno:" quando o COlaçao esta Ch€lO de sparente, filtrava dos seus rasgados
za, �l aql;etl� luz t�o suave ([,ue aCSCla I de r?sas. Paulo contemplou-a em si- llinsoes�,de esperanças e... olho� e ficava como qpe, snspensa nas
ue n.n. c�? �,' anspal ente, haVia amor e 11enclO.,. ,'..

Ia pata accrescentar e de amm', mas franjadas pestanas, s!lmlhante a uma

volUPLUO�ld(.de.. I Esse sllenclO era maIS slgmficatlvo do conteve/-se e calou-se. gotta ele orvalho, 110 calice de uma flór.

Pa�llo acaJ�a d� SahlI' do, seu quarto e i que mil' palavras apaixonadas; a sra·1 --],Hga-me, conti�uou Maria p�ssado o::; pallidos raios da lua cahiam atra-

passelaY;) solltanamente n uma elas aie- de Lagarde comprenendeu-o e tenton um momento, depols de que salno do vez as largas folhas de um platano so­
as. do parque, onde um docel de tilias i ser a primeira em quebral-o .. Mas em I 1108Sp bello paiz, para nunca. mais lá I bre o seu formoso rosto.

iTRADUCÇÀO DE AmEnO DE SARjIENTO)
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;"1:) :M:a1a�a cô�e pelo decreto u. 5,529- de 17 de I �"e aquella praça com-:=I�, incor;::;o=ui:
Recebemos jornaes ate 15 do Janeiro de 1814, as praças do commandados. I da lei ..

corrente, pelo vapor inglez Ga- c.orpo de �lumno8 �a escola. mi- -Londres, 12 de Janeiro: Alfandegla .da cidade do Desterro,

VOW', entrado hontem. litar da corte, abaixo menciona- As autoridades forão avi-
em 2 de Janeiru de 1884.-0 inspe-

-Foram promovidos por de-
das: soldado José da Silva Bra- sadas de que se tentava accão d?t', 'Pod.ro Caetano /IIlar-

cretos de 12 do oorrente, nas di- ga, soldado. Antonio Felix de criminosa contra o castello de
bi.rie da �;osta.

'

versas arruas .do exercito: S�uza Amo��lm, 2° cadete Alvaro "Windsor, residencia habitual Taxa de escravos

Corpo de estado-maior de 2a FIUza de Castro, 2° cadete Ti- da rainha Victoria. .Pelo Consul.nill) Ptoviucia l se fiiz pu-

classe.-A tenente, o tenente motheo de Faria Corrêa Filho, Todas as precauções foram to-
hiICO, que esta coucluido o lançamento

10 d t J Vi] II
' para a cobrança da taxa de escravos,

gr'f;\,duado, Antonio Fanstino da ca e e eronyuio I e a Ta- madas para que as arneacas não �rea.(\a pelo art lodo § 87 da lei n.

Silva. vares, 2° cadete João Manoel se realizem.
j 1,042 de 12 de Junho ultimo, devendo

I.," Arma de al'tilharia-2ú regi- Bruce J-unior, 20 cadete Marcos
o pagamento ser feito a bocca do cofre

(J de)
ern t.odos os dias uteis dos mezes 00 Fe�

mentu-A capitão, o 10 tenente Franco Rebello, 1 o cadete Feli-
'. OJ.

verem) e Março, ficando subjeitos a

Ant .nio Pedroso de Barros.para cianoBenjamin de SouzaAguiar, n�ulta 8(;.0 por cent;! os col lsctados que

a terceira bateria,' a l0 tenente soldadoÜctavio da Fonseca, sol-
CRIADOS uao o sa r isfizerem n esse prazo, de con-

N 1
forrn IJ�dd com o . art. 18 do regula-

da arma, o 20 tenente JJaquim dado Joaquim Balthazar de' A- a.
a quinzena do corrente mente de 30 de Junho.

Rodrigues de Moraes, a 208 te- breu Sodré, soldado Eduardo mez, 1��Cl'eVel'a.m-se no registro Em virtude do art. 25 do mesmo re-

A th S da POlIO
gulamento, se publicam os nomes dos

nentes da arma, 010 alferes aIUIT1- l' UI' ocrates, 1° cadete José LO . 'I.a:
<

o v
_

sennores e !:;cr'a vos incl n idos no lança-

nos Satin-nino Nicoláo Cardozo, Joaquim Firmino, soldado Edu- . Fau.stma de Andrade, João men to, e Sa,0 (!S seguintes: .

Eurico Augusto de Oliveira e Os- ardo GiJnçalves Ribeiro soldado Victorino, Dora Passing, Ber- �lli;1O Jose Luiz-c-escravo Domin-

.., Al randre ." '. ti a I::>· d M' " D h J-
gos, exaudrina Carlota Gonçalves=-

car de Oliveira Miranda. exan re Jose Barbosa Lima ) vac es, J ana oscr er, en- Fernando, Lucinda e Maria' Ant ;

Arma de cavallariav-e-I" COl'- soldado Affonso Carlos Barrouin� ny Petters, Virgilio Paulino ,Francisc� da Silva-Bernanlo; Cla��i�
E t Dias M

.

B 11 Alb'
na Antonia Nlll1<>S-JosAllha J;- C

po. -A capitão, o tenente José
- n re outros muitos, foram

" ana u ner, ertina codio Eli'ls d a S"ll' vn' '�J ée ��lO, us-

f
.

. J B th �,r . ,

., <011'(;1- os ; Faustino

Frederico Pereira da Cunha.para trans eridos: an,. er a .1Y.taas, S�zlllandH �lHlsta[ltillo, da Silva-Jerouyma; Flo-

a 4a companhia, pur antignida- Para o 30, capitão da compa-
Carolina da Sliva, Luiza Bar- r.�n.tlf�u Jos� Bernurdes--Luizil (J Mili-

h. d
.. . tels J

1

B." 1 L
.

Lao, Freder-ico Fr-ancisco de Fraeu-«

de; a tenente da arma o alferes 11 ia a provincia do Piauhv e s, canna ar te s, eocadia Raphael e Felicia' Genet ..I C\'·· t
,

", M'
..

' o. eva lia ()� a

Firmino Gorses Belleearde por Joaquim Antonio Genovez para
J.. ana da Silveira, Rosa Elisa Martll1s-:José; Honor-ato Antonio 'da

b ;::"
1. 'd J- J'

, Costa-c-Ricardo: J
.

tI 'V"

antiguidade. a a companhia. e eBus,' oaqUlna Mana da r' . J.
.

' : acin 10 leu'R-Ma-

. P'. C
. N

F'l'
'. � la,. oaq unn Jose de Jesus-Manoel e

Arma de infantari» _4r) bata- ara (J 13°, major do 180 Luiz onceiçao, oripa Julianne de José; Joaquim S,)arBS da Silva-Ma-

Ihão. -A capitão O tenente dos Reis Falcão. Jesus, Sotéra - escrava, Otto Jfloe!. A[llla� Pedro, Manoel e Izahel;

B
.r'

P 011 d if J
�

F'
o-e FrallCISCI) Martip�-Sev '.

ento Thomaz Goncalves para I assou para a 2a classe d�) 1 eo or , oao rauClSCO Coe- Fl,lr011cio' José J
. 't�" M' �rtano .e

. ".

.

II
.

' .�ClU 110 ii rttnS-V I-

a 3a companhia, por antiguidade.1 exermto o capitão de infantaria üu, CandIda Thornazia da C(}n- c.
taria; Jo�é Silveira de La<.:erda-Ma·

110 batalhão-A capitão o José Jbaquim dos Santos Fel'� ceição, Luzia (Maria do Nasci- �()jel; JOB:'éVI�ellted'Avila-Igllez,cus-
, . tIl

OI 10 e enedlcto; .Jllão Antonio Ouri

tenente João José Pereira Pa- relra. men o e za )eI-escl'ava. que�-J()ã()' João de A',
.

1J .-
. , I LlU)O )ueuc-

robé, para a 1a companhia I)or
_'-- A[�lla; J?ão Pedro de Mornes-Joaquim'

,
Joao VICente D t S'l

'

estudos TgLEGRAM�'fAS LINITAS mELEI::>f
-..

nar·e I va-Manoel'

"_
°

.

� N • N

-. If..... l' .1
.

.i.. TONICAS Joan .J.os� de BI tteucou I't-Mfi ria, Jo��
19 balalhao-A capItao, O Pariz, 12.de Janeiro: Por decreto n. B,114 de 5 do er;erSlsJ�lmu;Ahffe:'deir() de Juvencio Du-

tenente Olegal'io Antonio de .

a;8 I va- O[Jso: Laurentino d·A·

Sampaio, pa;'a a 7a companhia,
A Imp(�Rsibilidade de chegar corrente,fo! coneedida permissão �[:�a;l�ui��llt;):�-S�etrunl)vlilf]IIaA' Julti;l. e

a urn acc d CI
.

a Ferdinand Rodde & O. IJal'a
v v (- WI" '\"l(l'

por antiguidade; a tenente da.
01' o com a llna fez Luiza Emiiia Gonçtl vP;-.J,)ão 'eo É:ta�

cum que 8 d
estabelecerem linhas telephoni- CIO'1'1 I Rd'

arma, os alferes Joaquim Pereira ,_

. e suspen essern as Ii ,'Inoe.. "0 ngues. Pereira-Maria

d'
. . negoClacoeS cn M.· , de

cas nas cidades de S. Paulo e
e el rrlllJeh, .Mal oel VlcHnte í!'Avila-

e SantAnna e .M:lgucl./\l'chunJo 'r
'

_m o arqnez C
. Joanna; Mana da Co.�ti1 'TI'nll'l' J.

zeng
ampll1us, ficando entendidonão .

R
., �- 1),1-

Freire da. Silva, por antiguidade'
<....

,

t
'Ill. 1m: OZu, F:r'.Hlcisco; Maria Francisca

S b ,t'�RI'
, lmp()r ar a concessãu pr'ivilegio Vlella-PorftrlO; Maria Franci�ca So,,-

ed as laO .. ezenc e Leal, pOl' es- -Cairo, 12 de Janeiro: de especie algl1ma.
l'e�-Luiza e J()�é; Maria Joanna dB

tu OS. O Kh d' d I 1 L.a<.:erda-Frall<.:is<.:o; Maria Jo;;e' ,I'A-

�.

e Iva OI' enou a') COITI- gua pt;rlllis�ão foi cOllcedl'da 1 i\,r h

Fo a d If 1
vI.a-liat eu:-; Maria Leopoldina Fer-

re () nomeai _OS a eres-a nm- mandante das troo, <18 egvp'cias nos mesmos tel'IllOS a Joa-o CUl'- I'elra
.

Cldade-Fr"llcisc<)' 1\,r'''·I·m·· ,

nos de co f d d
,J R'

m,..... , l,j�ld.

, .� n ()l'lTIl a e com o art. que guarnecem a ci(.hde de los Eugenio da, Silva Ruena, pOl'
"za de J,�sl1�-F!ore[Jcia; Pal1!\<l Ma-

154 do reguLlmento approvado Kharthoun S d
nflel Lopes-Fortllllatll; Pompeu Capis-

,no udà.o, que eva- ecreto n. 9,l16 daquelh data, trano do Rego Lobn-Lucio e Candid,,'

__ '!"""'"'t �-_2££S!2 _ p�ra estabelecer linhas telepho- Rt"ILa.Valent{;-EllgTi"lCi:o t' M;If'Íu' Ti�

riOM'i\lrr..7'lRr"4IO p
--�-�

f
)�ncu M;)tt" SIIPZilfh-Bel'th"j·llla.'

'-• .J 1.; 1.,..LÍ!.J \.oV .

"tacho inglé? Gem, tl)n�. 164. e-
mcas nas r'ê: el'idas cidades.

______ qUip. 7, die C,\l'lllff; c. <.:Hrvi1n, ..�cll:a qllaiquer recl:lillação, os col1e-

Desterro,17 de Janeiro de 1884. Lanc�la �;IC. N. S. da Penha. tilt1S.

----.--. dil("l� �ep.m :.J pcaz/) dH trinta dia�,c()n·

Rendin"lent,08 fi§caes �O,. eqlll[J. 2, de Tijuca,;; c. 9,600 kdos
.

OBSERVAÇÕES m:n:OROLOG1GAS
tado� d esta data.

De 1 ri 15 ..
ALFANDEGA hrInha.

Gonsuhdo Pr,)vincial do De:'terro fi

... , ... , . .. 12:079$037 �AHIDAS
Dia i 7, ÚS 4 IHml�'; da larde: de JcltlBlro de 1884.. -0 administrador

Dia 16................ 19'148�606 V 13 1"'6'
tlle'(lllf'C A I

'

L
.... apor lJac Rio Paí'anâ. tons.500. arornetro / '11-,1.

,� Ir,), n.,onlO ./�tiz do LiV1'(l·

31 :227$643 equip. 50. pill'a Mot1tevideo' c v' "j .." Thennometl'os: mifll'mn 2"', O
menta .

.

CONSULADO PRIJVINCIAL gener()�.
' . ,õl "_

,

' , fIla-

RendlmelJto de 1 a 16 de Janeiro' L t
Xlfl1030,0.

- --.-----
- --.. ----- ------

Renda g'eral
'

..

ane lê. Ilac. N, S da Pe-nha, P:.lf'i\ Ce'l li iF . N DE-
(

:
... " .. , . , .. 7:751$221 TlJllca�; em !;p'tr(l. .' (,)U, vento 1 orle, inten"i- CLARAO'OES

» esp'" ·.,-·,1 1
- IJ (jad C)

, �v, ..••. "". ... 20$444' :1iate W'C S' E7 d' .. T"
e ..,.

.lo

.... L· ! Y lO, [li\ril IJUGii�:
------�.--------------

- 7:87G$665
om bstr·o.

. . I
I EN_Tlt\LJ,/,tl

Hl<it" nac, SaudciLle. para Ant fuinil'

�ap�r' nac, Rzo Parana, tOIJ�. 500 c..: :30,800 kiluc' fcll"iuh:J (1 15 SaCCl� fei:
e�lllp, bOo do RI(l d.e .Jan�ioo; c. 12 l.l� Jan.

tcls.1Inh.lç·1, 48 ,:)lxas fhvfJl'S;H [lliHe'1.

d:ln�f', 19 h_ltTi� chumbo, 2 <?lji;IP'ldos' !.IOVIMENTu llE �IEHC.-\'D(ln.IAS

papel.l alnllrt'adl) dlilpas cobn', f) har-I E@trarà,)
r' l'! 1

[·)I.r:l os ii rrnaZ;:lii, ·1 vlll ti-
I ln l<Iça, 4 f,lg'lf'ell'()�, 4 fal'(h�, mos.

. ... - ....---.-.--.------.--.---------

cürrlel. .11 uncdpado� pJ? ,le ferro J Scl.hi·ão do,; "1'1!1:7,"1)8 ;-i \'Ol!lilH,�,
:;;:iCCO pImenta, 1 amarrado tacho:, 4

��cilpad,,� .va�sout'3S, 2 h'Hri, �ocanf.í', NAI-WS Nt) P()RTO

fl, 7,r/)los tU.IDO. 1 Q'l::uica c:al. 1 sclecn Em C'lI'fF'l p t I I'

I,l. 2 amarl"'d(" t
..

_

" ",', ,\ <t •.•. lO fllnam:iJ'(jll 'Z C .

•

'
. c. h or'IIS pall cilmpechH 2 C. HO'i'nun.rr.

dmar'l'adns canos ferro 2 C" '1" b d
Cf

bacias 2 arlJ'lrt'. i. /.'
811 c\pal Des I'"n1 "c,ng.l, bl'l",lli-' iii" \"z L

, 'df o·' C"'fl"l 1"'" 150 l'
,,... . Anda,

Çilé'il":Js pinho.
'" ""', coo- ,l!g-aí' p(Jr�Ll�n'Jz Jo··é E':tevã,). lancha

Pat,'cho i]V . S. da Penha.
noruf�gUf)nS8 Einar' t E c .

15{l, eq·uip. 7 d C..I' ,ons·l! m IraflqUi<I. P:'If',), f;;ll'j"I1g",lr e d,;)·-
, e a\IIX; c. Sill. <;flrrf'g;lf, vapor Rio Pa)·aná.

Foram IHllterII abat'I(J'I:�u.., para o

consumo da cidade 12 rezes.

i\VISO AO C01UH�IH�IO

0,1 INFHA ASSIGNADOS
U paJ'ticipilo Ui ,s seu� f1'e­

guezes c antigos desta e de outras
p_I'RçaS, que, desta dat!:t em dian­
te, entl'a em liqujrlac,'üo flua ca.sa

TAXA DR ESCHAVOS

P I I c�Htnnercial sita ii rua do Prin-
? a A fandeg:l il'esta cidade se faz 1

pllblic,', íJue se está pf'ncedendo á cn-
clpe�\n .. D, LOJADA ESTRELLA,

branp, áboca do eilfrt',!];l L:.xa dlls e�-
e para de pl'ompto a realism'em

Cf'aVilS. rcbtiva aD cxel'(�ieiil currente l�e�:em a semI d�wedllI'es para sa­

de i,88�-8!L tl"lazer seus debitos o maiR
O� collyctados gaG não satisfizerem �)l'eve possivel.

srll$ debltos ate I) fim de Fe\'Prcir.' I O"lt'I'-('''l''ll' "I"Ie f'.' b
.

, " L ' )>;'1 I • \. L
• Tazem al'atl-



4 Jornal do Commercio

Os actuaes proprietarios deste bem montado estabelecimento commu-

nicão ao respeitável publico que, pOl' motivo de moléstia do antigo pt'O- Romedio instantaneo para todas as

prietario, tinha deixado de funccionar como devia. Desta data em diante, moléstias

porém, continuará a servil' a todos os seus Iregueze e ao publico corn es-

mero c prornptidão, para o que tem-se feito reparos necessarios, tendo á

disposição quartos commoda e decentemente mohiliudos, etc. Tudo por
preç�)s modicas. -

N. B. -Em noites de espectaculo, haverá sempre petiscos conferta­
veis para os amadores, com o competente vinho virgem, Bordeaux, cerveja
das melhores marcas, licores finos, etc.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Diarrhea

Dh�PACHO� DE IMPORTA�AO ELIXIR MAGICO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

I Be�edio para Dysenteriacento.

eWf- 1&5"W1i*WVi!Mi.69E6SH3i!iil'56§tMêMtF? 9'¥*

lho de variado sortimento de

ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos
para escriptorio e muitos outros

artigos pur preços

BARATISSIMOS ! !

A DINHEIRO A VISTA
Desterro, 15 de Janeiro de

1884.-0osta & O.

Preços rasoa-veis !

PRAÇA B1-\RÃO D}� LAGUI'TA
(SOBRA D O)

2

$�$;l�l.t?)�tI��.m$)•••

= FESTIViDADE ,I
�� Devendo ter Ingar, no dia 19 � I�� dl) corrente, a trasladação da �l
� Imagem do Glorioso Martyr S. �
� SEBASTIÃO, de sua capella na �
� Praia de Fora para a Igreja.
,�� Matriz, e no dia 20 pelas 4 ho- �
� ras da tarde a procissão 50- •
�� lemne da referida Imagem e.
�} VlRGEl\ISE:"IHOIU DosNAVEGAN- •
��f TES, convido a todos os fieis it�� I

�9

� devotos � concorrerem a est�s �
�¢.� actos afim de os tornarem mais ��;

b 'II
�.;

<';(@,"" 1'1 iautes. ��'I#
D 1"" d J

' rl�!F

��';�.- esterro,':) e anerro lie ��
I'<r't A 80 I '" 'T.1l

�)' ,

410;: 1 (;L1:. -�l-j_nton7.0 JLJJ elh- �' .. ", .

SI B
'�.f9

.r� t.er io de o ussa.
..

ra- �..'''').� , �

� g», procurador da Devoção. �)
���,*'f��'�����fa�ó�td:�����'ti'.P '6)J''''''� _�b���,,.�';�:Y�_;�Q�'y��.í

2

TONICO

'-0 pARA O CABELLO
,.(�

*0 ��. :\-O'V
�<-� R. W. FISON
� .. �),.

C)y '"
� com O���_) BASE de QUINA ,t.

& C.

1i:��
\::,;/à1� .

ANNUNCIOS

TE,RRENO' GRA�DE ,NOViDADE
T ,.. •

O abaixo assiguado, natural de
\ ende-se UU] excellente ten e- Pethlém, acaba de chegar a esta ci-

no, situado na praia de Fóra dade cum um variado sortimento de
d'esta cidade, contiguo á capel- quadros, roznrios, medalhas, obras
linha de S. Sebastiào, proprio religiosas, cruzes com photographias
para edificar. Para tratar com o dos lugares santos, cruzes de madre­

abaixo assignado perola.r.eas de Jericó, e etc. Acha-se
estabelecido á rua do Principe, em

João Damasceno Vidal. frente a Itlja do Sr. Ernesto Bainha;

Xal'.'ope·} Ve,ueial de A. Go'ec- alii encontrarão tudo á exposição, e

u
IJ - o que vende por preços haraussimos.

Previne também que n'esta cidade
se demora P,lI1CO tempo.

Zacharias Paneyot.

FUG-I()
no dia 23 de Novembro passado, o

escravo Bernardo, mulato, de 16 an­

nos mais ou menos, baixo, rosto com­

prido, caballos crespos, pés curtos e

largos; quem o levar a seu senhor
abaixo assignado, ou á rua do Prin-

.

98' 'f' dclpe, n .... , sera grauncar o.
Protesta-se com todo. orisor da leio

contra quem o acoutar.

Jose Luiz 'I'iburcic.

.A..TTEST..i�DOS.

COSINHEIRO

Além dos attest.idos des il Iustres c l i­

nicos, SI'S, Drs. Belchior d a G .s ma Lo

b», Seraphina J, Rodriguez ele Araujo,
Car los Hanr iqson, Caldas, Felix Rodri­

guez Seixas, etc., etc.i que �JOS abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

BESP1\CnOS D�EXPORTACÃO
Vende-se u'e-t.a typ ii );$000 O ctnto

At.testo que soffrendo de uma fo te

bronchite ha tempos, fui aconselhado

qGe fizesse uso do Xarope Vege­
Ital de Araujo Góes, corn o Precisa-se de um bum

COSi-/
comprar uma collecçâo da Rege-

qual em bre v e fiquei c.uup le tameute li· nhei,l'o e paga-Re bem. Informa- neração , do anno ,passado; in-v r e elo' padecimentos que tanto me t t f,se n es a yp. orma-se n'esta tvp.perseguiam, J

E pOl' ser verdade.as-ign» () presente.
R,u Grande, 30 de Jaue i ro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sellado e reconhpcido.)

Attesto Que achando .. se -ue u filho de
nome Argeiniro. rie apenas 1 anno, sof-.
frf'ntlil de uma brl'IH;hit.e. ill, uso elo Xa­

I'ope Vegetal de At'alljll Góes, com o

qual, em lllenos de 2 mel,l'S, fholl radi­
calmente CUI ado,
Em testemunho .de verdade, as�'igno

o pre"el1te.
Ri" Grande, 1 dr; MarGO de 1883.

A rogo de M<il'i" José Feijó.
pn]' não �,dwr escrever, JoOo de

Am'ujo Pe1"ei?'ã.

Precisa-se

a
.

. D
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
comrnllOS e de phaotasia, yinbetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typ:)graphia,

AGENTE N'ESTA PROVINCIADezenas de nttestados acompanhão as

bnlLls de cada um d'esses preparad0s, ,JOSÉ 'DA SILVA CAStlES

ELIXIR MAGICO�,>�

ELIXIR MAGICO

Hemedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dcfluro,

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre intermit­

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Fígado

EL�XIR MAGICO
Hernedio para dõr de caheça

ELIXIR MAGICO
Remedia para Cólicas

ELIXIR MAGICO
Para IlS0 interno

I

ELIXIR MAGICO
Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as d rogal'ias

AGUA INDIANA
nllicos a[BntefnGsta provincia

As enomll1endas serão satisfeitas com a

promptidão. ma,;.ima ('
. H.

'

\AI · F I SON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

DEPOSITO NA Pll-ARMACIA E DROGARIA
DE

RAU�NIO HORN


